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Resumo: Este segundo dossiê, assim como o primeiro organizado por nós – Kaizô e Juliane – 
em maio de 2020 apresenta resultados de estudos que vislumbram experiências dos povos 
indígenas na tarefa de satisfazer suas necessidades específicas na educação escolar indígena e da 
educação indígena, incorporando a partir disso, sua história, crenças, sistema de valores e cultura 
organizacional. A trajetória sócio-histórica para que os povos indígenas possam conquistar sua 
autonomia pedagógica envolve a apropriação dos processos educativos que se encontram 
vinculados tanto a educação escolar indígena, quanto a educação indígena (processos próprios de 
aprendizagem). Para os povos indígenas, este caminho poderia parecer simples, em um primeiro 
momento, em razão do novo paradigma da educação escolar indígena que privilegia a diversidade 
cultural. Entretanto, à medida que os indígenas avançam em direção à consecução dos seus 
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próprios projetos de conquista esbarram em várias questões de ordem burocráticas e dificultosas. 
Neste sentido, as orientações aqui apresentadas não traduzem toda a complexidade dos cenários 
em que se encontram as populações indígenas do Brasil e da América Latina, tampouco as 
múltiplas facetas que podem assumir. Todavia, esperamos que os estudos aqui socializados 
possam auxiliar e ampliar as reflexões, além de servir como um convite para que cada vez mais as 
populações indígenas tenham visibilidade nos meios acadêmicos científicos.  
Palavras-chave: reconhecimento; valorização; educação indígena; educação escolar indígena  

Education and indigenous people: Data from the indigenous school census in Brazil 
Abstract: This second dossier, as well as the first organized by us - Kaizô and Juliane – in May 
of 2020 presents results of studies that glimpse the experiences of indigenous peoples in the task 
of satisfying their specific needs in indigenous school education and indigenous education, 
incorporating from that, their history, beliefs, value system and organizational culture. The socio-
historical trajectory for indigenous peoples to achieve their pedagogical autonomy involves the 
appropriation of educational processes that are linked to both indigenous school education and 
indigenous education (own learning processes). For indigenous peoples, this path might seem 
simple, at first, due to the new paradigm of indigenous school education that privileges cultural 
diversity. However as the indigenous people advance towards the achievement of their own 
conquest projects, they come across several bureaucratic and difficult issues. In this sense, the 
guidelines presented here do not reflect all the complexity of the scenarios in which the 
indigenous populations of Brazil and Latin America find themselves, nor the multiple facets that 
they can assume. However, we hope that the studies here can help and expand the reflections, in 
addition to serving as an invitation for more and more indigenous populations to have visibility 
in academic scientific circles.  
Keywords: recognition; recovery; indigenous education; indigenous school education 

Educación y pueblos indígenas: Algunos datos del censo de escuelas indígenas en 
Brasil 
Resumen: Este segundo compilado, así como el primero organizado por nosotros - Kaizô y 
Juliane – en Mayo de 2020 presenta los resultados de estudios que vislumbran las experiencias de 
los pueblos indígenas en la tarea de satisfacer sus necesidades específicas en la educación escolar 
indígena y la educación indígena, incorporando a partir de esto, su historia, creencias, sistema de 
valores y cultura organizacional. La trayectoria sociohistorica para que los pueblos indígenas 
logren su autonomía pedagógica implica la apropiación de procesos educativos que están 
vinculados tanto a la educación escolar indígena como a la educación indígena (procesos de 
aprendizaje propios). Para los pueblos indígenas, este camino puede parecer simple, al principio, 
debido al nuevo paradigma de la educación escolar indígena que privilegia la diversidad cultural. 
Sin embargo, a medida que los pueblos indígenas avanzan hacia el logro de sus propios 
proyectos de conquista, se encuentran con varios problemas burocráticos y difíciles. En este 
sentido, las pautas presentadas aquí no reflejan toda la complejidad de los escenarios en los que 
se encuentran las poblaciones indígenas de Brasil y América Latina, ni las múltiples facetas que 
pueden asumir. Sin embargo, esperamos que los estudios socializados aquí puedan ayudar y 
ampliar las reflexiones, además de servir como una invitación para que más y más poblaciones 
indígenas tengan visibilidad en los círculos científicos académicos. 
Palabras-clave: reconocimiento; valoración; educación indígena; educación escolar indígena 
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Introdução 

Agradecemos o interesse da comunidade em participar do dossiê “Educação e Povos 
Indígenas - Identidades em Construção e Reconstrução”. O interesse na área foi grande, e a 
procura foi muito maior do que esperávamos originalmente, o que de alguma forma atrasou todo 
o processo de revisão e seleção, já que os pareceristas habilitados eram limitados.

Gostaríamos de nos desculpar com os autores que submeteram manuscritos pela demora 
na publicação do dossiê. Recebemos originalmente 45 propostas, das quais 28, numa primeira 
avaliação, foram consideradas elegíveis a serem analisadas por pareceristas. Os pareceristas foram 
favoráveis a publicação de 11 destas no primeiro dossiê publicado em maio de 2020, e, neste 
segundo dossiê mais 17 textos aprovados. 

Por isso como foram muitos os manuscritos considerados para a publicação deste 
segundo dossiê, o corpo editorial decidiu dividi-lo. Assim mesmo, considerando que números da 
revista com muitos artigos não são bem assimilados pelos leitores, este segundo volume deverá 
ser publicado em duas partes: outubro e novembro de 2020. Partimos do pressuposto que o 
tema que propusemos no dossiê organizado por nós – Kaizô e Juliane – é mesmo relevante, 
tendo em vista, os vários textos que recebemos. 

No último Censo Populacional realizado no Brasil (2010), 817.963 indivíduos se 
autodeclararam indígenas, sendo que um pouco mais da metade, 53,6%, eram moradores de 
Terras Indígenas. Neste mesmo Censo foram registradas 309 etnias, sendo que 70 delas 
contavam com menos de 100 indivíduos. Aliado a isso, cerca de 1/3 da população indígenas 
estava concentrada em 10 povos (Tikúna, Guarani Kaiowá, Kaingang, Terena, Makuxí, 
Tenetehara, Yanomámi, Xavante, Potiguara e Sateré-Mawés).  

Por sua vez, a população indígena declarou 219 línguas faladas/usadas como principal 
meio de comunicação. Dentre os moradores de Terras Indígenas, 42,5% eram menores de 18 
anos, portanto em idade escolar, constituindo um contingente de 232.863 indivíduos. O Censo 
Escolar registrou 184.847 alunos matriculados em escolas indígenas neste ano do censo, ou seja, 
uma cobertura de 79,4%. Com este dado, podemos inferir que uma parte estivesse estudando em 
escolas não indígenas, e por isso não foram contabilizados nesta estatística.   

Todavia, de acordo com os dados do INEP (2020) e de Luciano (2007) a implantação de 
escolas indígenas no Brasil tem apresentado um crescimento contínuo (conforme Gráfico 1 - 
2002 a 2019) apresentado a seguir. 



Gráfico 1  
Escolas Indígenas (Regular + EJA) – 2002/2019 

Fonte: INEP, microdados do Censo Escolar e Luciano, 2007. 

Neste período, a taxa média de crescimento do número de escolas indígenas foi de 5,5% a.a, com uma leve aceleração nos últimos anos, 
aumentando a cobertura escolar especial. Como podemos perceber, aproximadamente 2/3 destas escolas estão localizadas na região Norte (Conforme 
gráfico 2) a seguir, 

Educação e povos indígenas: Alguns dados do Censo Escolar Indígena no Brasil                                                       4                                             



Arquivos Analíticos de Políticas Educativas Vol. 28, No. 151  Dossiê Especial 5 

Gráfico 2  
Distribuição das Escolas Indígenas (Regular + EJA) segundo Grande Região – 2019

Fonte: INEP, microdados do Censo Escolar. 
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 Quando se considera a evolução das escolas segundo grande região (Gráfico 3), a região Sul é que apresentou a maior taxa de crescimento 
anual nos últimos 12 anos (6,2% a.a.), seguida da região Norte (4,1%) conforme segue 
 
Gráfico 3 
Escolas Indígenas (Regular + EJA) segundo Grande Região – 2007/2019 

 
Fonte: INEP, microdados do Censo Escolar. 
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Em complemento o Gráfico 4 apresenta a evolução das matrículas em escolas indígenas entre 2002 e 2019. A taxa média de crescimento do 
número de matrículas em escolas indígenas foi de 4,7% a.a, com uma leve aceleração nos últimos anos. Uma taxa menor de crescimento das 
matrículas sinaliza que estão sendo criadas escolas menores, alcançando então grupos mais distantes e mais isolados.  

Gráfico 4 
Matrículas em Escolas Indígenas (Regular + EJA) – 2007/2019 

Fonte: INEP, microdados do Censo Escolar. Luciano, 2007. 



Educação e povos indígenas: Alguns dados do Censo Escolar Indígena no Brasil   8 

Torna-se relevante considerar também a distribuição geográfica destes povos, mais dispersos na Região Norte. Este fenômeno é evidente 
quando se considera a distribuição do número de matrículas por Grande Região (ver Gráfico 5). Um pouco menos de metade das matrículas 
concentram-se na Região Norte, por oposição aos 2/3 das escolas. 

Gráfico 5  
Distribuição das Matrículas em Escolas Indígenas (Regular + EJA) – 2019 

Fonte: INEP, microdados do Censo Escolar. 
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O Gráfico 6 apresenta a evolução das matrículas em escolas indígenas segundo grande região, a região Sul é que apresentou a menor taxa de 
crescimento anual nos últimos 12 anos (2,8% a.a.), seguida da região Norte (3,0%). Nestas duas regiões o número médio de matrículas por escola, 
diminuiu no período. 
 
Gráfico 6  
Matrículas em Escolas Indígenas (Regular + EJA) segundo Grande Região – 2007/2019 

 
Fonte: INEP, microdados do Censo Escolar 
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Concomitante com o aumento de matrículas e de escolas, houve um aumento também no número de docentes nas escolas. O gráficos 7 e 8 
apresentam esta evolução entre 2007 e 2019. O que se nota é a alternância de períodos de estagnação com períodos de crescimento, notável nos 
intervalos 2009/20, 2012/13 e 2018/19.   

É importante notar que o crescimento dos docentes foi bem superior ao de escolas e aos de matrículas. Entre 2002 e 2007 a taxa anual de 
crescimento para o Brasil como um todo foi de 7,8% a.a., bem acima das taxas de crescimento do número de escolas. Em 2007 existiam cerca de 2,4 
professores para cada 100 alunos, já em 2019, este número cresceu para um quase 4,0. 

Gráfico 7  
Professores em Escolas Indígenas (Regular + EJA) – 2007/2019

Fonte: INEP, microdados do Censo Escolar. 
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Gráfico 8 
Distribuição dos Professores em Escolas Indígenas (Regular + EJA) segundo Grande Região – 2019 

Fonte: INEP, microdados do Censo Escolar. 
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Para finalizar a apresentação destes dados, temos o gráfico 9 que apresenta a evolução do número de professores em escolas indígenas 
segundo grande região, as regiões Sudeste e Sul apresentaram as maiores taxas de crescimento deste número, respectivamente 11,2% e 11,1%. 

Gráfico 9  
Professores em Escolas Indígenas (Regular + EJA) segundo Grande Região – 2007/2019 

Fonte: INEP, microdados do Censo Escolar. 



Neste sentido, este dossiê (dividido em dois volumes) se propõe a reunir artigos e 
estudos que vislumbrem experiências dos povos indígenas na tarefa de satisfazer suas 
necessidades específicas na educação escolar indígena e da educação indígena, incorporando a 
partir disso, sua história, crenças, sistema de valores e cultura organizacional. A trajetória 
sóciohistórica para que os povos indígenas possam conquistar sua autonomia pedagógica 
envolve a apropriação dos processos educativos que se encontram vinculados tanto a educação 
escolar indígena, quanto a educação indígena (processos próprios de aprendizagem). Para os 
povos indígenas, este caminho poderia parecer simples, em um primeiro momento, em razão do 
novo paradigma da educação escolar indígena que privilegia a diversidade cultural. Entretanto, à 
medida que os indígenas avançam em direção à consecução dos seus próprios projetos de 
conquista esbarram em várias questões de ordem burocráticas e dificultosas.  

Sendo assim, este segundo volume (dividido em duas partes), prioriza textos teóricos, 
relatos, vivências e análises de experiências em escolas e outras organizações indígenas, dando 
preferência para resultados que envolvam alunos utilizando material específico e não específico, 
bem como, de programas para relatar a história dos diferentes povos/nações indígenas (para 
indígenas e não indígenas), análises de políticas públicas relacionadas, experiências de 
consolidação de registros escritos, de transliteração, de gramáticas, literatura em línguas nativas, 
materiais didáticos, formação de professores, impactos de eventuais políticas nos conflitos e nas 
identidades de lideranças, entre outros, numa perspectiva mais decolonial da realidade. A partir 
disso e considerando que outros países da América Latina têm uma vasta contribuição sobre o 
tema, foram também selecionados textos sobre estas experiências.  

Parte 1 – Volume 2 

Na primeira parte do volume II abrimos com texto de Júlia Cleide Teixeira de Miranda & 
Carlos Nazareno Ferreira Borges que trazem visibilidade ao povo indígena Tembé-Tenetehara 
que tradicionalmente pratica o Ritual da Festa do Moqueado celebrando a passagem de meninas 
e meninos da infância para a vida adulta.  Neste ritual estão presentes diversos saberes 
tradicionais do povo Tembé-Tenetehara. A intenção dos autores foi analisar como o Ritual da 
Festa do Moqueado configura-se em um processo educativo no qual são produzidos, circulam e 
são apropriados múltiplos saberes contribuindo para a construção da identidade e da cultura 
indígena Tembé- Tenetehara. O estudo elucidou como o Ritual é um processo educativo 
intencional, com objetivos e objetos de conhecimentos definidos e articulados e que os saberes 
contidos na Festa do Moqueado se traduzem em um processos educativos a medida que são 
apropriados, assimilados e ressignificados pelos jovens protagonistas sendo determinante para a 
construção de sua identidade étnica e afirmação de sua cultura. 

Por sua vez, o segundo texto escrito por Juarez Melgaço Valadares & Célio da Silveira 
Júnior traz um discussão sobre a interculturalidade e o ensino de ciências no cotidiano de uma 
sala de aula. Historicamente, a ciência se tornou um obstáculo para a entrada de outros saberes 
nas escolas. Desde 1990 a superioridade do conhecimento científico começou a sofrer críticas 
pelos pesquisadores da educação. Paralelamente, a educação indígena vem se afirmando como 
um espaço privilegiado de reconhecimento das relações dos grupos culturais entre si, de maneira 
que os saberes tradicionais foram incorporados ao currículo escolar, trazendo outros desafios 
para o trabalho pedagógico. Neste sentido, os autores realizam um estudo de caso, na qual os 
saberes tradicionais fizeram parte de uma disciplina do Curso de Licenciatura para Educadores 
Indígenas da Universidade Federal de Minas Gerais. Concluíram que houve o fortalecimento da 
cultura indígena sendo esta repensada à medida que a interlocução mantida fez ver a viabilidade 
do diálogo intercultural em sua complexidade. 

Já o terceiro texto escrito por Aldrin Cleyde da Cunha fez parte da pesquisa que foi 
realizada no curso de formação de professores indígenas Guarani e Kaiowá da Universidade 
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Federal da Grande Dourados no estado do Mato Grosso do Sul. O estudo teve como objetivo, 
desenvolver estratégias etnomatemática (geração, organização e difusão do conhecimento) na 
formação inicial de professores indígenas de matemática, de maneira a contribuir com a 
manutenção e dinamização da cultura Guarani e Kaiowá. A autora constatou que as atividades 
desenvolvidas durante o processo investigativo que os futuros professores indígenas de 
matemática, apesar de ter consciência da necessidade de uma educação diferenciada, se 
encontram em um universo de indecisão em relação a sua formação.  

O quarto texto deste volume foi escrito por Luzia Aikanã, Reginaldo de Oliveira Nunes 
&Iuri da Cruz Oliveira problematizando o ensino de ciências na aldeia. Sendo assim, a pesquisa 
teve o objetivo de identificar e discutir as percepções de estudantes indígenas da etnia Aikanã 
sobre as plantas frutíferas da sua terra indígena. Os dados foram obtidos por meio de 
questionário, aplicado a alunos de 6º a 9º ano do Ensino Fundamental, da Escola Municipal 
Multisseriadaa Indígena Capitão Aritimon, localizada na Aldeia Gleba Tubarão, Terra Indígena 
Tubarão Latundê. Os autores observaram que as frutas podem vir a garantir uma 
sustentabilidade alimentícia na aldeia, sendo conhecidas pelos alunos, mas na maioria das vezes 
estão distantes das proximidades da aldeia, dificultando assim o seu consumo. A utilização da 
pesquisa no ensino de Ciências faz com que os alunos levantem um conhecimento prévio que os 
mesmos já possuem. Neste sentido, trabalhos como este são importantes ferramentas de ensino 
e construção de conhecimento. 

O quinto deste volume foi escrito por Marcos Gehrke, Marlene Lucia Siebert Sapelli 
& Rosangela Celia Faustino se propôs em analisar o processo de construção coletiva do 
Projeto Político-Pedagógico da Licenciatura em Pedagogia Indígena, da Universidade 
Estadual do Centro Oeste, em Guarapuava/PR/BR, a partir da apresentação da demanda 
pela comunidade indígena do Rio das Cobras. Neste sentido, ao longo da pesquisa os autores 
explicitam o aparato jurídico-pedagógico acerca do acesso ao ensino superior, do curso de 
Pedagogia, bem como da formação de professores indígenas. Como principais conclusões os 
autores apontam que a consolidação do curso de Pedagogia, atendeu às especificidades 
culturais e epistemológicas dos indígenas, representando uma forma de resistir, de ocupar a 
Universidade, garantindo que ela se pinte de povo, que ela, de alguma forma, contribua para 
fortalecer processos de auto-organização, de formação humana em todas as dimensões, de 
acesso a diferentes formas de conhecimento, de qualificação profissional, de reavaliação da 
própria organização do trabalho pedagógico na Universidade. 

Já o sexto artigo que compõe este volume foi produzido por Carlos Mondaca & Raúl 
Bustos e teve como objetivo geral analisar a importância da construção da memória histórica 
Aimara a partir de uma abordagem teórica curricular intercultural e bilíngue crítica para sua 
implementação no ensino fundamental nas escolas do norte do Chile. Desta forma, os autores 
em suas conclusões sustentam que e esse tipo de modelo curricular aumenta a possibilidade de 
erradicar o folclore da Educação Intercultural Bilíngue nas salas de aula da fronteira norte do 
Chile e expressar a possibilidade de complementar o currículo nacional, desenvolvendo 
competências interculturais para todos os estudantes da fronteira norte do Chile. 

Por sua vez, a sétima pesquisa deste volume escrita por Gilza Ferreira de Souza Felipe 
Pereira, Wagner Roberto do Amaral & Jenifer Araujo Barroso Bilar refere-se a um resultado da 
autoria dialógica entre uma acadêmica e pesquisadora indígena e dois pesquisadores não 
indígenas envolvidos nessa temática, intenciona contribuir para maior visibilidade e 
reconhecimento das trajetórias dos acadêmicos e profissionais indígenas, formados por 
universidades públicas, num contexto recente de constituição de políticas de ações afirmativas as 
quais viabilizam o ingresso e a permanência de populações indígenas e afrodescendentes no 
Brasil e na América Latina. Estes sujeitos têm se inserido na educação superior e atuado 
intensamente nos mais diferentes espaços de permanência estudantil, de lutas políticas, de 
reconhecimento social e cultural, não somente nos ambientes acadêmicos como também no 
cotidiano de suas comunidades de pertencimento. Os autores trazem reflexões dão visibilidade 
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aos desafios cotidianos vivenciados pelos indígenas ao se constituírem pesquisadores, 
intelectuais, protagonistas, sujeitos e autores dos conhecimentos por eles produzidos, 
inaugurando um momento inédito na história dos povos indígenas no Brasil e contribuindo para 
novas estratégias de resistência e fortalecimento das lutas indígenas. 

Por fim, o oitavo texto deste volume, foi produzido por Anderson Brasil & Cícero da 
Silva objetivou discutir o acesso do povo indígena Apinayé ao curso de Licenciatura em 
Educação do Campo: Códigos e Linguagens - Artes e Música da Universidade Federal do 
Tocantins (UFT), Campus de Tocantinópolis, Brasil, bem como dialogar com alguns teóricos 
contemporâneos (Lévi-Strauss, 1973; Brandão, 1983; Nimuendaju, 1983; Santos, 1999; 
Haesbaert, 2016) acerca da diversidade sociocultural no Estado do Tocantins. Os resultados da 
investigação mostraram que, apesar de a UFT utilizar diferentes ações afirmativas como 
programas específicos para acolher e dar apoio aos estudantes indígenas e as atividades didático-
pedagógicas implementadas em sala de aula no curso Licenciatura em Educação do Campo 
terem suas especificidades voltadas à formação dos povos do campo, tudo isso não tem sido o 
suficiente para garantir a inclusão/permanência dos indígenas nesse curso de graduação. E as 
maiores barreiras enfrentadas pelos Apinayé tem sido a língua portuguesa e a epistemologia da 
academia. 

Parte 2 – Volume 2 

Na segunda parte do volume II, temos o nono texto escrito por Juliane Sachser Angnes, 
Elisa Yoshie Ichikawa, Marcel Luciano Klozovski & Maria de Fátima Quintal de Freitas. Trata-se 
de um ensaio teórico se propôs a compreender como se configura a concepção contemporânea 
de Direitos Humanos, e a partir disso, articular as Ações Afirmativas para os Povos Indígenas 
inseridas nesta concepção. Ou seja, se propõe em refletir de que forma ocorreu este processo na 
América Latina, ou seja, se estas ações propostas na América Latina para os Povos Indígenas 
adotam uma perspectiva constituída no “sujeito de direito” sendo visto em sua particularidade e 
peculiaridade, apresentando se houve avanços ou retrocessos. Os resultados apontaram que, 
especificamente, que a partir das concepções apresentadas na OIT houve uma quebra do 
paradigma integracionista mostrando um verdadeiro avanço frente às concepções e às formas 
como as sociedades indígenas são compreendidas, pelo menos na legislação aplicada na América 
Latina. Todavia, os autores afirmam que muito ainda há que se refletir e lutar. 

Por sua vez, o décimo texto foi escrito por Jorge Alejandro Santos, Cláudia Battestin, 
Darren R. Reid & Leonel Piovezana e apresenta uma experiência de diálogo intercultural por 
meio de uma aula compartilhada entre estudantes brasileiros do povo Kaingang e estudantes de 
história da Universidade de Coventry, no Reino Unido. É inspirado pela proposta da filosofia 
intercultural que propõe o diálogo entre culturas como forma de articular uma alternativa para o 
projeto atual processo de globalização, com base na diversidade de culturas entendida como 
reservas humanidade capaz de fornecer recursos para uma globalização da solidariedade, com 
base na cooperação entre povos e culturas. Os autores afirma que a construção desse diálogo 
requer ações concretas e propostas que levem adiante o que é meramente declarado 
filosoficamente. Para eles o campo educacional, e especialmente a educação e a escola indígena, 
são um excelente espaço para articular o diálogo intercultural de maneira prática e concreta. 
Portanto, além de apresentar a experiência, seus resultados são avaliados qualitativamente, 
mostrando o impacto positivo que teve nos dois grupos que participaram. 

Já o décimo primeiro texto produzido por Ana Carolina Gomes Coimbra & Maria Luisa 
Branco versa sobre a educação escolar e os saberes tradicionais dos Pipipã de Kambixuru, 
situados no município de Floresta, Pernambuco, Brasil. Foram apresentados os relatos dos 
professores indígenas sobre a importância da educação escolar e a inclusão dos saberes 
tradicionais, nomeadamente a medicina, o Toré e a Jurema Sagrada no currículo diferenciado da 
Escola Estadual Indígena Joaquim Roseno, na Aldeia Travessão do Ouro. As autoras  
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trazem em suas reflexões que os saberes tradicionais são apresentados à comunidade na escola e 
através da oralidade e, apesar dos processos de aculturação existentes, é perceptível a 
perseverança da comunidade indígena em manter o seu legado. Para elas, o discurso intercultural 
contribui para a permanência e resistência deste povo, pois a diversidade cultural em seus 
conceitos epistemológicos e em sua prática é de suma relevância tanto para a construção 
acadêmica quanto para uma pedagogia da vida.  

O décimo segundo texto foi escrito por Juan Guillermo Mansilla Sepúlveda & José 
Rubens Lima Jardilino aborda a educação dos povos indígenas na América Latina. Trata-se de 
uma aproximação de estudos sobre a história da educação dos povos indígenas (educação 
escolarizada) tendo como caso o Brasil e o Chile. Representa um esforço de reflexão de dois 
pesquisadores da Sociedade de História da Educação da América Latina (Shela) que vem 
estudando a Educação Indígena e Educação Escolar Indígena no Chile e Brasil. Teve como 
fundamento teórico os estudos sobre "colonialidade e decolonialidade" nas questões indígenas 
na América Latina. 

A décima terceira pesquisa que compõe este volume foi escrita por Fatima Rosane 
Silveira Souza & Ana Luisa Teixeira Menezes e propõe discussões sobre a educação na escola 
indígena, na perspectiva dos povos Mbya-Guarani das aldeias Tekoa Ka’agui Poty e Tekoá Yvy Poty, 
sul do Brasil. A escola indígena quer transformar um modelo de escola colonizador e 
integracionista, em um lugar de resistência étnica, de preservação da cultura. Como política 
pública, sua efetividade depende de posicionamentos governamentais que são influenciados pela 
dificuldade do não indígena em compreender e respeitar as diferenças que observam no modo de 
ser Guarani. O Guarani não faz distinção entre vida, educação e espiritualidade e quer uma 
escola que contribua para fortalecer esse modo de viver. A metodologia de investigação tem 
como inspiração uma ação participante e colaborativa, com trocas recíprocas e simétricas entre 
indígenas e não indígenas. 

No décimo quarto texto os autores Waldineia Antunes de Alcântara Ferreira, Alceu Zoia 
& Beleni Saléte Grando analisa o “Projeto Ação Saberes Indígenas na Escola – Rede UFMT” 
como sendo uma ação política voltada à educação escolar indígena a fim de atender os direitos 
específicos dos povos originários do Brasil. Em Mato Grosso, focaliza a formação continuada de 
115 professores de 12 povos indígenas, com vistas a atender a alfabetização, o letramento e o 
numeramento, bem como a produção de material didático bilíngue. Os autores trazem na 
pesquisa o respeito aos processos de aprendizagem próprios, a língua e a cultura numa 
perspectiva intercultural como sendo um direito que se analisa a partir do processo de produção 
dos materiais didáticos com três povos. A pesquisa colaborativa para a produção de materiais 
didáticos teve por referência as pedagogias indígenas próprias na produção de material didático e 
a política sociolinguística que permeia as lutas históricas dos povos originários. Com os dados 
analisados neste artigo, compreende-se a complexidade da ação política voltada à educação 
escolar que considere os saberes e práticas interculturais e possibilitem aos povos a construção 
de suas identidades e cosmovisões, no processo de alfabetizar-se no mundo. Concluiu-se que os 
desafios se sustentam em estratégias de redes solidárias de aprendizagens para o enfrentamento 
dos percalços políticos com a retirada de direitos e políticas públicas específicas que impactam 
diretamente os povos indígenas do Brasil. 
 O décimo quinto texto foi escrito por Cecilia Navia Antezana, Gabriela Czarny 
Krischkautzky & Gisela Salinas Sánchez foram analisadas experiências de jovens indígenas que 
estudam em um programa educacional da Universidade Nacional Pedagógica da Cidade do 
México. As autoras questionam alguns efeitos produzidos por  plano de ensino com marca 
étnica, reconhecendo as contradições e discriminações pelos quais passam os sujeitos que os 
conduzem. A pesquisa realizada busca contribuir para o debate contemporâneo sobre os modos 
de autorreconhecimento da juventude indígena na educação superior e tensionar concepções 
profundamente enraizadas como a identidade étnica, que continuam a nortear as políticas 
educacionais em nosso contexto. Neste sentido, a pesquisa tras como conclusões que foram 
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reconhecidas áreas como vínculo e confiança com os professores, e como isso contribui para o 
reposicionamento dos sujeitos, seus processos identitários e caminhos emancipatórios. Ao 
mesmo tempo, são reconhecidas as discriminações presentes na universidade, que são reforçadas 
em alguns casos pelas formas essencialistas de compreensão da presença indígena e são 
discutidos alguns efeitos produzidos pelas ações afirmativas, que refletem situações de confronto 
e contradição nos processos de habitar a universidade por estudantes indígenas. 
 Já o décimo sexto texto foi escrito por Sandra Maders & Valdo Barcelos teve como 
foco central discutir as questões relacionadas à educação escolar indígena no Brasil, bem como, 
os pressupostos da interculturalidade para se pensá-la. Tratou-se de uma pesquisa teórica, de 
cunho qualitativo. Os autores refletem que o processo educativo nas comunidades indígenas – 
neste texto, como exemplo o povo guarani – acontece por meio da troca de experiências, na 
construção de um saber coletivo, intermediada pelo Karaí.  
 Por fim, fechando o nosso dossiê temos o décimo sétimo texto, escrito por Rozane 
Alonso Alves, Jonatha Daniel dos Santos & Maria Isabel Alonso Alves que problematiza e 
apresenta alguns cenários de subalternização e de resistência indígena, especificamente, no 
Estado de Rondônia. Os autores partem de pesquisas desenvolvidas no contexto rondoniense 
para expor as estratégias utilizadas pelos povos indígenas de Rondônia enquanto luta e 
resistência das comunidades indígenas, tornando-se protagonistas em espaços de formação e 
atuação escolar. Atrelado ao protagonismo apresenta a escola indígena enquanto espaço 
intercultural, promovendo práticas pedagógicas pautadas no currículo que não se efetiva apenas 
pelos conteúdos disciplinares, mas também como processo cosmológico que ocorre por meio da 
Pedagogia Indígena produzida não apenas pelos seus professores/as, mas por toda estrutura 
orgânica da comunidade.   

Finalizamos, destacando que as orientações aqui apresentadas não traduzem toda a 
complexidade dos cenários em que se encontram as populações indígenas do Brasil e da América 
Latina, tampouco as múltiplas facetas que podem assumir. Esperamos que os estudos aqui 
socializados possam auxiliar nossas reflexões e servir como um convite para que sejam sempre 
ampliadas e aprimoradas, adaptando sua utilização em cada contexto.  
 Boa leitura a todos(as)! 
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